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Mudança no ICMS surpreende 
entidade e suinocultores
 A derrubada da Lei nº 14.999, que fixava em 6% a base de cálculo do ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços  nas saídas interestaduais de suínos vivos, surpreendeu produtores e prejudicou a saída de suínos vivos para outros 
Estados.
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Presidente da ACSURS e 1º vice trataram com Governador do RS sobre alíquota de ICMS



CPS

Novo investimento garante segurança  
e bem-estar durante a produção
 TEXTO: BRUNA GOMES STAHL

 ESTRELA - A aquisição de um 
gerador para a Central de Produção 
de Sêmen (CPS) garantirá mais se-
gurança para a produção de doses 
resfriadas de sêmen suíno e também 
para o bem-estar dos suínos alojados. 
Isso porque o equipamento irá asse-
gurar energia elétrica sem interrup-
ções após blecaute.

 O gerente técnico comercial da 
CPS, médico veterinário Luciano Bianco 
do Amaral, explica que todo o proces-
so da produção, quanto a climatização 
dos pavilhões de suínos, é 100% elé-
trica. “O equipamento irá nos auxiliar 
a evitar qualquer tipo de imprevistos 
relacionados a queda de energia. Com 
ele, conseguiremos manter a produção 
e o bem-estar dos animais sempre”, fri-
sa Amaral. 

 

 Composteira 

 Outra novidade na CPS, é a re-
forma da composteira. O local que serve 

Equipamento possibilitará energia elétrica mesmo quando houver queda de luz. 

LUCIANO BIANCO DO AMARAL

A Camborough
é uma matriz 

que tem história, 
excelência genética 

e qualidade mundial. 

Altamente prolífi ca, 
produz leitões 

robustos, em maior 
número, com melhor 

peso e saúde
de sobra. 

Os leitões da Camborough são 
os mais procurados do mercado 
e isso faz diferença para seu 
retorno e competitividade. 
Afinal, Camborough é 
Agroceres PIC, uma referência 
em tecnologia e resultado na 
produção de suínos.

Sua progênie tem 
crescimento rápido, 
vigoroso e com ótimo 
ganho de peso diário. 
Sem contar a excepcional 
qualidade de carcaça. 

DEIXE A 
CAMBOROUGH
SURPREENDER 
VOCÊ.
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para descartar os animais mortos, pas-
sou por adequações e foi ampliado para 
a atual demanda da central. 

 No local será realizado o pro-
cesso natural de fermentação, que ocor-
re na presença de ar e umidade, fazendo 

com que suínos mortos sejam decom-
postos pela ação de microrganismos.

 Além do descarte correto dos 
animais, a ação visa garantir a segurança 
e a sanidade dos suínos alojados e tam-
bém não poluir o meio-ambiente.



 Por que é importante controlar 
a viremia de PCV2?
 A viremia pelo PCV2 produz a ati-
vação do sistema imune que redireciona 
os nutrientes que seriam destinados ao 
crescimento (ganho de peso e conversão 
alimentar) para combater os desafios da 
doença. Em um estudo que avaliou duas 
vacinas comerciais para o controle de 
PCV2, foi verificado que no protocolo vaci-
nal com uma dose, a partir das 19 semanas 
de idade, os animais exibiram viremia e 
queda no GPD.  Por outro lado, o protoco-
lo com duas doses foi capaz de controlar a 
viremia e maximizar o GPD durante o alto 
desafio de PCV na fase final, sendo 42g/
dia superior (p<0.01), em relação ao outro 
grupo vacinado (Dewey et al., 2010).
 
 Por que o Mycoplasma 
hyopneumoniae e o PCV2 devem ser 
controlados juntos?
 O PCV-2 e o Mycoplasma 
hyopneumoniae são os dois patógenos 
mais prevalentes encontrados na atual sui-
nocultura. Em uma infecção experimental 
dupla com PCV2 e M. hyopneumoniae, em 
que o desafio com PCV2 foi realizado uma 
semana após o desafio com M. hyopneu-
moniae, o PCV2 demonstrou potencializar 
a gravidade das lesões de M. hyopneumo-
niae e o M. hyopneumoniae demonstrou 
potencializar a gravidade de viremia de 
PCV2 (Seo et al., 2014). Os efeitos de uma 
infecção dupla no desempenho do animal 
são, portanto, geralmente mais dramá-
ticos do que com qualquer um dos dois 
patógenos isoladamente. Consequente-
mente, a vacinação contra um dos dois 
patógenos por si só não é suficiente para 
proteger os animais de infecções duplas 
com ambos os patógenos, destacando 
a necessidade e o benefício de controlar 
os dois agentes juntos. Em um estudo de 
campo, o efeito positivo desse controle, foi 
refletido por um GPD 34g maior durante 
todo o período de terminação (Witvliet et 
al., 2015). 
 
 Diagnóstico e controle de uma 
doença multifatorial
 A Circovirose é uma doença mul-
tifatorial, no qual o PCV2, para reproduzir 
a doença clínica, necessita de alguns “gati-
lhos” presentes no ambiente. Ao caracteri-
zar uma enfermidade dessa maneira, afir-
mamos que diversos cofatores infecciosos 
e não infecciosos são necessários para a 
manifestação do quadro clínico. Dessa for-
ma, o diagnóstico definitivo de infecção 

O que você precisa saber sobre PCV
Parte 2. PCV2: qual sua importância?
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pelo PCV2 deve combinar os sinais clínicos, 
a presença do vírus e as lesões macro e mi-
croscópicas (Barcellos et al., 2012).  É pri-
mordial realizar um diagnóstico holístico 
da enfermidade com análise de dados do 
rebanho, fatores ambientais e de manejo e 
das coinfecções presentes que colaboram 
para a intensificação do quadro clínico dos 
animais. As vacinas, sem dúvida, foram um 
marco no controle da Circovirose e manu-
tenção da produtividade da suinocultura. 
Embora as vacinas possibilitem o controle 
dos sinais clínicos, lesões e excreção viral, 
elas não impedem a infecção dos animais. 
Não podemos esquecer que o PCV2 é um 
vírus extremamente resistente e permane-
ce muito tempo no meio ambiente. O con-
trole do agente deve envolver medidas 
de biosseguridade, cuidados com o status 
imunológico dos suínos, baixa presença 
do viral no rebanho e ambiente, além de 
cuidados adequados ao conservar e admi-
nistrar as vacinas (Ciacci-Zanella, 2017). No 
momento da vacinação, os animais devem 
estar estáveis para que a resposta imuno-
lógica ocorra e se desenvolva da melhor 
forma. Infecções concomitantes por ou-
tros patógenos como (vírus da Influenza, 
PRRS) ou outras condições imunossupres-
soras (micotoxinas) podem afetar a res-
posta imune dos animais. 

 Com a devida atenção ao diag-
nóstico, é possível chegar a conclusões im-
portantes. Dentre elas, podemos entender 
melhor a dinâmica de infecção tanto do 
PCV quanto de outros agentes infecciosos 
dentro da granja, viabilizando a definição 
das melhores estratégias de tratamento 
e prevenção. Além disto, o diagnóstico 
permite definir se os problemas da granja 
são realmente relacionados ao PCV2 ou a 
outros agentes, conhecer as suas causas 
fundamentais e consequentemente de-
senvolver as melhores estratégias para 
resolução dos problemas enfrentados (Se-
galés, 2007).
 
 Dinâmica da infecção e proto-
colos vacinais
 Pensando no controle da circovi-
rose, outro ponto importante a ser consi-
derado são as variações na epidemiologia 
da doença, gerando a necessidade de pro-
tocolos vacinais mais estratégicos e perso-
nalizados para os diferentes contextos de 
cada granja. Exemplificando uma altera-
ção de dinâmica de infecção do PCV2, Se-
gales (2020) descreve que devido à dimi-
nuição da pressão de infecção obtida pela 

vacinação, animais em final de terminação 
ou em idade reprodutiva podem estar 
susceptíveis à infecção. A susceptibilidade 
nesta fase, aumenta o risco de infecções 
verticais das matrizes aos leitões, e diminui 
a entrega de proteção pela matriz aos lei-
tões através do colostro. Esta situação está 
associada à menor proteção dos leitões e 
a ocorrência da doença em animais mais 
jovens, por vezes antes mesmo, do desen-
volvimento da imunidade vacinal. 

 Com base nisso, cada granja deve 
avaliar a dinâmica da doença dentro do 
seu rebanho para definir o programa que 
mais se adapta à sua situação e que pode-
rá passar por:

 • Homogeneizar a imunidade das 
reprodutoras; 

 • Vacinação da reposição contra o 
PCV-2 de forma rotineira;

 • Adequar, se for necessário, a ida-
de da vacinação dos leitões.

 Atualmente os leitões geralmen-
te são vacinados por volta da 3ª semana de 
vida. Independentemente da idade, o mo-
mento ideal para a vacinação dos leitões 
combina uma situação de baixos níveis de 
anticorpos maternos e anterior ao desafio 
natural.  Assim, os leitões terão a imunida-
de protetora a partir da vacina antes da 
sua exposição ao agente viral. 

 
 Conclusões:
 Uma vez que a Circovirose é uma 
doença multifatorial, de manifestações 
clínicas e subclínicas abrangentes e epide-
miologia complexa, a abordagem holística 
contra a doença, lançando mão de ferra-
mentas observacionais e diagnósticas é de 
suma importância. Mesmo que as vacinas 
comerciais sejam eficazes contra os genó-
tipos considerados de importância para a 
circovirose suína, o controle deve abran-
ger todos os múltiplos fatores que podem 
estar relacionados ao desenvolvimento da 
doença e de infecções associadas. 

Confira as tabelas 
e o artigo completo 

acessando o QR Code.
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Total de suínos produzidos em 
2020 é 5,63% maior que em 2019

 TEXTO: SIMONE JANTSCH

 ESTADO - A Associação de Cria-
dores de Suínos do Rio Grande do Sul 
– ACSURS disponibiliza no site da enti-
dade, desde ontem (10), o ranking de 
municípios gaúchos e respectivas quan-
tias de suínos produzidos para abate no 
Estado em 2020. Na soma de todos os 
municípios, foram produzidos 9.951.769 
animais para abate, o que representa au-
mento de 5,63% em comparação ao ano 
de 2019.

 O município de Rodeio Bonito 
aparece pelo quarto ano consecutivo 
como o maior produtor de suínos para 
abate no RS. Em 2020, foram 272.260 
animais abatidos, aumento de 11,54% 
em relação a 2019. 

 Aparecem ainda entre os 10 
primeiros colocados Palmitinho, com 
221.120 suínos abatidos; Nova Candelá-
ria, com 202.539 animais; Rondinha, com 
196.786 animais; Boa Vista do Buricá, 
com 181.375 animais; Aratiba, 180.092 
animais; Três Passos, 176.709 animais; 
Santo Cristo, 175.015 animais; Camargo, 
165.436 animais; e Casca, com 139.980 
animais.

 Na relação constam 311 muni-
cípios produtores.

 Maior região produtora

 O relatório também apresen-
ta a classificação da produção de su-
ínos para abate por região. O Vale do 
Taquari, assim como no ano anterior, 
aparece como maior região produtora, 
com 1.901.233 animais, representando 
19,10% da produção do Estado.

 Na sequência, entre os primei-
ros colocados, aparecem a Fronteira No-
roeste, com 13,10% da produção; Médio 
Alto Uruguai, com 13,03%; Norte, com 
9,44%; e Celeiro, com 8,69% da produção. 

 O levantamento é realizado 
pela ACSURS, com base nas informações 
fornecidas pela Secretaria da Agricultu-
ra, Pecuária e Desenvolvimento Rural 
(Seapdr)/Seção de Epidemiologia e Esta-
tística – SEE, através da Guia de Trânsito 
Animal (GTA). 

 O material está disponível para 
download no www.acsurs.com.br – guia 
Suinocultura – Produção e abate. 

Regiões produtoras no mapa do RS 

LEGENDA:
01 - Vale do Taquari
02 - Fronteira Noroeste
03 - Médio Alto Uruguai
04  - Norte
05 - Celeiro
06 - Serra
07 - Rio da Várzea
08 - Vale do Caí
09 - Produção
10 - Missões
11 - Alto Jacuí
12 - Nordeste
13 - Alto da Serra do Botucaraí
14 - Vale do Rio Pardo
15 - Noroeste Colonial
16 - Fronteira Oeste
17 - Campos de Cima da Serra
18 - Sul
19 - Metropolitano Delta do Jacuí
20 - Hortências
21 - Vale do Rio dos Sinos
22 - Central
23 - Centro-Sul
24 - Jacuí-Centro
25 - Vale do Jaguari
26 - Campanha

Acesse o arquivo 
completo em nosso 

site. Aponte a câme-
ra do celular para o 
QR Code. O arquivo 
está disponível para 

download. Vale do Taquari (01) encontra-se como maior 
região produtora de suínos para abate em 
2020, porém, município que mais produziu 
animais é da região do Médio Alto Uruguai 
(03). Trata-se de Rodeio Bonito, com 272.260 
suínos abatidos



“Há vários anos somos parceiros 
da ACSURS contribuindo com a 
associação em eventos e na gran-

ja, e promovendo tecnologias 
que auxiliam a produzir melhor e 

com mais rentabilidade.” 

Claus André Kettermann, 
diretor comercial da American Nutrientes.
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PARCERIA

ACSURS firma nova parceria com 
American Nutrients
 TEXTO: BRUNA GOMES STAHL

 ESTRELA - O fornecimento de 
água potável, sem contaminantes e com 
pH ideal são fundamentais para a saúde 
dos suínos. Para levar mais qualidade de 
vida aos animais, a Central de Produção 
de Sêmen (CPS) da Associação de Cria-
dores de Suínos do Rio Grande do Sul – 
ACSURS firmou mais uma parceria com a 
American Nutrients. 

 O diretor comercial da empre-
sa, Claus André Kettermann, evidencia o 
trabalho colaborativo entre a American 
e a entidade dos suinocultores gaúchos. 
“Há vários anos somos parceiros da AC-
SURS contribuindo com a associação em 
eventos e na granja, e promovendo tec-
nologias que auxiliam a produzir melhor 
e com mais rentabilidade”, frisa.

 Localizada em Teutônia (RS), a 
American Nutrients, que atua nos seg-
mentos de sanitização e limpeza pro-
fissional tecnológica para indústrias 
de produção de alimentos e setores de 
produção animal, instalou uma bom-
ba dosadora na CPS. O equipamento é 
acionado automaticamente quando a 
caixa d’água é abastecida, mantendo as-
sim acidificação contínua e constante da 
água de bebida.

 Kettermann explica que para 
garantir que os suínos recebam água 
com o pH ideal para cada fase de vida é 
necessário realizar uma análise da água 
antes da instalação do equipamento, já 
que, o pH da água de bebida varia con-
forme a fonte da qual provém. “Nós ana-
lisamos a água e dosamos a quantidade 
exata do blend de ácidos para cada tipo 
de água. Otimizando custos, evitando 
desperdício, promovendo o bem-estar 
animal e mais saúde”, complementa Ket-
termann.

 Durante o processo de acidifi-
cação da água de bebida são utilizados 
ácidos orgânicos que contribuem com 

a redução do pH estomacal, diminuição 
do trânsito da digesta, aumento da se-
creção de enzimas pancreáticas e regu-
lação da microbiota do trato gastroin-
testinal. Além disso, funcionam também 
como melhoradores de desempenho e 
auxiliam no metabolismo intermediário 
como fonte de energia.

 Outro composto é o ácido as-
córbico, reconhecidamente relacionado 
à fertilidade. Isso porque ele está vincu-
lado a produção de hormônios, prote-
ção dos gametas e remodelamento do 
tecido gonadal. “Ele atua também como 
um poderoso antioxidante, aumentan-

Equipamento instalado na CPS da ACSURS para acidificar a água.

do a viabilidade do sêmen após coleta. 
Estudos já demonstram que a suple-
mentação com ácido ascórbico  pode 
aumentar o número de espermatozoi-
des por ejaculação, bem como a moti-
lidade e viabilidade”, explica o diretor 
comercial da American Nutrients. 

 O pHPerfect Acid utilizado 
pela American Nutrients para acidifica-
ção da água de bebida possui o Selo de 
Empresa Amiga do Bem Estar Animal 
(BEA). O selo certifica e evidencia os 
propósitos da empresa de promover o 
bem-estar animal através de seus pro-
dutos e serviços.

Representantes da ACSURS reuniram-se com governador do RS e secretários para falar sobre ICMS

ITAMAR AGUIAR

VENDAS INTERESTADUAIS

Entidade é surpreendida com aumento 
de ICMS na saída de suínos vivos
 TEXTO: SIMONE JANTSCH

 PORTO ALEGRE - O governa-
dor do Estado do RS, Eduardo Leite, re-
cebeu no dia 10 de fevereiro represen-
tantes da Associação de Criadores de 
Suínos do Rio Grande do Sul - ACSURS 
para tratar sobre a alíquota do ICMS - Im-
posto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços para as vendas interestaduais 
de suínos vivos. Participaram do encon-
tro o presidente da entidade, Valdecir 
Luis Folador; o 1º vice-presidente, Mau-
ro Gobbi, e o suinocultor e empresário 
Sady Acadroly. 

 Em dezembro do ano passado, 
a entidade foi surpreendida com a publi-
cação do Decreto 54.738, que modificou 
o regulamento de ICMS sobre benefícios 
fiscais. “Os suinocultores foram pegos de 
surpresa com este decreto, que derru-
bou os incentivos fiscais”, explica Gobbi.

 Por meio de solicitação dos pro-
dutores e demandas apresentadas pela 

ACSURS, no período de 2009 a 2017, o 
Governo do Estado reduziu, através de 
decretos, a alíquota do ICMS. A partir de 
1º de janeiro de 2017, com a aprovação 
da Lei nº 14.999, a base de cálculo do 
ICMS nas saídas interestaduais de suí-
nos vivos foi reduzida de forma fixa para 
50%. “Esta Lei, no entanto, foi derrubada 
no final do ano passado, modificando 
o regulamento de ICMS sobre os bene-
fícios fiscais, retornando ao percentual 
anterior à Lei, que era de 12%”, explica o 
presidente da ACSURS.   

 A reunião com o governador 
buscou a manutenção da alíquota de 6% 
sobre o imposto para estas vendas. “Os 
suinocultores precisam ter condições 
necessárias para que consigam escoar a 
produção para outros estados, visto que 
o volume de suínos produzidos no RS 
não consegue ser absorvido pelas plan-
tas gaúchas. O aumento no ICMS invia-
biliza a comercialização destes suínos, 
que precisam ser vendidos para outros 
estados”, destaca o 1º vice-presidente.

                A cada ano, o número de suí-
nos vendidos para outros estados brasi-
leiros cresce. Em 2020, foram 1.329.157 
animais vendidos para fora do RS, ou 
seja, aumento de 23,66% se compara-
do com 2019, que registrou a venda de 
1.074.807 animais. Se comparado 2019 
com 2018, o aumento foi de 7,28%.

                O governador reconheceu a im-
portância da demanda e se comprome-
teu a unir esforços, nas tratativas junto 
ao Conselho Nacional de Política Fazen-
dária para dar continuidade ao benefício 
fiscal. 

                Também participaram da reunião 
o presidente da Frente Parlamentar de 
Apoio à Suinocultura Gaúcha, deputado 
estadual Aloísio Classmann; o secretário 
da Agricultura, Pecuária e Desenvolvi-
mento Rural (SEAPDR), Covatti Filho; o 
subsecretário da Receita Estadual, Ricar-
do Neves Pereira, e o secretário Adjunto 
da SEAPDR, Luiz Fernando Rodriguez 
Junior.
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Maria Inês comanda granja da família há 12 anos

ESPECIAL DIA INTERNACIONAL DA MULHER

A suinocultura também é o lugar delas
 TEXTO: BRUNA GOMES STAHL

 ESTADO - A cada dia que passa, 
a presença das mulheres está cada vez 
mais forte no agronegócio. Na suinocul-
tura, profissão tradicionalmente mascu-
lina, elas estão conquistando espaço e 
enfrentando diariamente os desafios do 
setor suinícola. 

 Maria Inês Lorini, de 50 anos, é 
um exemplo entre tantas mulheres que 
atuam no setor. Moradora da Linha Piaia, 
no interior de Palmitinho, ela está no co-
mando da granja da família desde 2009.

 A suinicultora explica que assu-
miu a administração do empreendimen-
to após quatro anos de atividade. “Nos 
primeiros anos as atividades eram feitas 
por funcionários, mas devido aos baixos 
resultados naquele ano eu comecei a 
cuidar da granja”, comenta. 

 No início da trajetória de Maria 
Inês houveram comentários negativos e 
desacreditados sobre sua capacidade de 
gerir a granja, expectativas prévias que 
não se tornaram realidade. “Foi bem o 
contrário, pois, além de cuidar, eu con-
segui aumentar o resultado em 50%. O 
que me que já me garantiu a primeira 
premiação por desempenho”, frisa. 

 Apesar da rotina exigir muita 
dedicação e trabalho, ela não escon-
de a paixão pelo que faz e a dedicação 
para com os negócios da família. As 
atividades iniciam às 6h, quando Maria 
Inês chega na granja e realiza todas as 
demandas, desde o manejo dos suínos 
até o carregamento dos mesmos, man-
tendo sempre o local limpo e higieniza-
do. “É muito bom trabalhar na atividade 
da suinocultura. Nos dá oportunidade 
de cuidar do nosso negócio com pos-
sibilidades de crescimento e viver com 
qualidade de vida para nós e nossa fa-
mília”, comenta. Além disso, assim como 
a maior parte das mulheres brasileiras, 
ela também é responsável pelos afaze-
res domésticos, os quais realiza entre os 
intervalos da alimentação dos suínos. 

 Entre seus maiores desafios, 
está a busca diária por um desempenho 
positivo a cada novo lote alojado, visan-
do melhorar cada vez mais os resultados 
da atividade suinícola, empreendimen-
to da sua família.

 Liderança

 A suinicultora também é uma 
das lideranças de Palmitinho, municí-
pio que ocupa a segunda colocação no 
ranking da produção de suínos para 

abates no Rio Grande do Sul, conforme 
dados de 2020 (leia matéria nas páginas 
6 e 7).

 Atualmente, Maria preside a 
Associação dos Suinocultores de Pal-
mitinho. É a única mulher a ocupar um 
cargo de liderança entre as 17 associa-
ções e núcleos filiados a Associação 
de Criadores de Suínos do Rio Grande 
do Sul - ACSURS.

 Dados

 No Brasil, quase 947 mil pro-
priedades são comandadas por mulhe-
res. A maior parte delas está localizada 
na região Nordeste (57%), seguida 
pelo Sudeste (14%), Norte (12%), Sul 
(11%) e Centro-Oeste (6%), conforme 
aponta o Censo Agropecuário 2017.

 O número representa 19% 
das 500,7 milhões de propriedades 
rurais brasileiras, havendo ainda uma 
diferença entre mulheres proprietá-
rias e não proprietárias dos empre-
endimentos agropecuários. Ainda as-
sim, os homens são responsáveis pela 
maior parte, gerindo 4,1 milhões de 
propriedades. 

 Entre as proprietárias, 50% das 

atividades econômicas estão relacio-
nadas à pecuária e criação de outros 
animais; 32% à produção de lavouras 
temporárias e 11% à produção de la-
vouras permanentes. 

 Já entre as não proprietárias 
(produtoras sem área; concessionárias 
ou assentadas aguardando titulação 
definitiva; ocupantes; comandatárias; 
parceiras ou arrendatárias), 42% das 
atividades econômicas estão relacio-
nadas à produção de lavouras tem-

porárias; 39% à pecuária e criação de 
outros animais e 7% à produção de la-
vouras permanentes.

 O restante das mulheres estão 
distribuídas entre produção florestal 
(florestas nativas e florestas planta-
das), horticultura e floricultura, aqui-
cultura, pesca e produção de semen-
tes e mudas certificadas.

 Em relação ao território, jun-
tas elas administram cerca de 30 mi-

lhões de hectares, o que corresponde 
a 8,5% da área total ocupada pelos es-
tabelecimentos rurais no país.

 Apesar dos dados mostrarem 
uma diferença grande entre homens e 
mulheres, se comparado com o Censo 
Agropecuário anterior, realizado em 
2006, o crescimento da participação 
delas no agronegócio foi de 6,3%. No 
Rio Grande do Sul, a liderança femi-
nina também cresceu, passando 9% 
para 12%.

ARQUIVO PESSOAL



De Heus: 
suinocultura 

saudável e 
sustentável

 A suinocultura saudável e sustentável continuará crescendo em importância no fu-
turo, tanto nacional quanto internacionalmente. As condições de mercado desafiadoras e 
em rápida mudança, exigem inovação constante. É isso que motiva a De Heus a focar ainda 
mais na alimentação de suínos saudáveis, com o mínimo impacto possível ao meio ambien-
te e à sociedade.

 A De Heus possui um centro de pesquisa prática em nutrição de suínos, o ‘De El-
senpas’, alinhado às mais recentes descobertas nas áreas de nutrição animal e tecnologia 
de dados e, no Brasil, a empresa tem um moderno Centro Experimental em parceria com a 
Universidade Estadual de Londrina. Ambos contribuem para o constante aperfeiçoamento 
da saúde dos suínos, vitalidade dos leitões e produção de leite das porcas, oferecendo uma 
gama de novas possibilidades para melhorar a qualidade dos serviços e aconselhamento 
aos clientes suinocultores em todas as etapas de criação.

 As inovações da De Heus contri-
buem não só com soluções para os de-
safios enfrentados pela suinocultura em 
todo o mundo, mas com o uso ainda mais 
eficiente de matérias-primas e ingredien-
tes de alta digestibilidade e qualidade 
nutricional, pois apostamos em medidas 
fundamentadas em segurança alimentar 
e alto padrão tecnológico.

Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha

De Heus


